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a

i e m..

a de

ecie

l'hiers?

duas vezes

nselho de mi-

o, passou com

e Scylla e Cha-

do entre a direi-

os seus discur-

_ dos são mode-

m 'sei'vir a todas

s malogradas, mas

-' esperança; a sua po-

era a mais acomtnodada

caracter; fazia sentir á

ão dynastica o preço da

, nciliaçào, e lançava so

aisot a ironia da sua der-

ra offerecer se aos dous

id , mas alliado muito

o um, e amigo murto

cente do outro, não era assás

liberal Jara a oppOsiçào, nem

assás rçalista para os doutrijia

rios. _Í 7

Nã› ll¡ importam as datas

nem os pa idos, nem os syste-

1115"., nem o ovos; mas sem-

pre á espreita' , ministerio,

nunca abandona as ostções es-

trategicas da camar para cahir

de repente sobre sua preza.

ley-

.e con-

    

.L '

 

    

 

   

 

   

Assim rejeitando a dotação

Nemours subiu, novo ao po-

der.

Dispostoipar tudo, discursa-

dor de scie " applicadas, de

bellas artes e economia social,

de trabalho publicos, de poli-

tica, de es. ategia, de finanças,

é um grande fallador e um

mau politico. Na questao do

Oriente (não soube evitar as

cariciaswdo seu amo, nem dis-

solver 't camara, nem convo-

cal-a, nem procurar alliadOS,

nenr-despedil-os, nem avançar

a armada, nem recolhel-a, 'nem

negociar, nem vencer, nem go-

vernar. Elle que promettia rom-

per a quadruplaalliança, abrir

a espada o Rheno, destruir a

esquadra ingleza, arvorar a ban-

deira tricolor nos fortes de Ale'

xandria, vaguear em triumpho

no Mediterraneo convertido em

lago francez, verter da cornu-

copia ministerial thesouros e

prosperidades sobre o seu paiz,

deixou-nos o escarneo dos cos-

sacos e dos lacaios de Londres,

a. resurreição da camarilha, as

   

    

it

nte, que nos

ao examina os

sua persuasão e cret

v

Acrescentaremos: A.

Uma circumstancia imp

te da vida publica de

ficou ainda por explicar: _ e

subiu elle a presidencia o ii-

nisterio?

Luiz Filippe com o _jdesejo de

dominar, systematicog; pettinaz,

querendo ter um inñuencia

preponderante, a' m de que tu-

do lhe fosse attitiibuido, e obter

assim a estim da França e

adquirir populaãidade, não de-

sejava para (DÍJÚSU'OS homens

de uma vonta . energica e se-

vera, que s entassem a inde-

penden ' o seu cargo. Preci-

sava pois para prestdento do
i

conselho um hOmem, cuja von-

tittl'e se annullasse na vontade

,to rei,e que fosse ao mesmo tem-

po habil como orador e influen-

te no parlamento Tallej'rand

indicou Thiers, e como este não

podia aspirar a essa alta pesi-

ção do estado sem favor do rei,

fizeram-lhe saber que o teria

sob aquella condição. Thiers

acceitou e foi presidente de mi-

nistros.

Depois, quem havia de di-

zel-o? foi representante do p0vo

na republica de 1848, e depu-

tado da extrema esquerda em

1864, o que prova quanto é in~

differente a qualquer opinião

ou systcma.

Ultimamente, adversario do

imperio, sentava-se quasi isola-

do no parlamento, e :ihi em

?63 condemnou a unidade da

Italia e a politica de Cavour, de

que ha pouco fez a apologia

nas suas conversações em Trou-

ville.

A sua elevação a presidente

da republica deve-a a algumas

reflexões sensatas contra a guer-

ra, e como esta foi infeliz, a

França que na sua angustia re-

ceava os exaltados, julgou que l

o prudente Thiers era o homem

adequado a sua situação deses

perada: succedeu a republica ao

ímperio, e como elle não era

um republicano radical, agra-

dou d'um lado a Bismark e as

cortes da Europa, a quem se

foi mostrar na sua missão inutil,

e aos orleanistas, a quem tinha

  

   

  

  

  

   

  

  

 

   

  

 

    

  
    

  

    

   

 

  

› vam '

nk;

a
v

tr,

'edido da p

occupou,

q .

Uni-'velho de Oitenta annosl

(Continua)

' “,108 Ril'llNlS

t e elegante. ;Jr

o distincta 'pelõ

ces, um geme docil

á a
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ne enganei.

      

   

etenções.

  

po e

terra.
   

As .inamaridas dOs prados

não são mais puras que eila;

e outra coisa senãonem ella

um «sanctuario de virtudes».

E serio assim todas as Caro-

/i-nas. .

 

Lili.
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Juiz de direito

Foi transferido para a Regoa

O dignissimo juiz d'esta comar-

ca, dr. Antonio Teixeira Alves

Martins.

Sua exfl, que no curto praso

que se demorou nlesta comarca,

havia captivado as sympathias

de todos, despediu-se no tinal

da audiencia de IO do corrente,

quando fez entrega da vara da

justiça, de todo o corpo judicial,

a quem dirigiu phrases de uma

requintada amabilidade.

Sentimos que motivos impe-

riosos obrigassem sua ex.a a

pedir a sua transferencia para a

Regoa, e comnosco, podemol-o

aflirmar sem receio de desmen-

tido, sente-o toda a comarca.

Sua ex?, que alliava á inte-

gridade e rigidez de caracter o

fino tracto com todo o corpo

judicial, soube conduzir-se por

forma tal durante a sua perma-

nencia n'esta comarca, que dei-

xa indeleveis saudades no cora-

ção de quantos tiveram a honra

de conviver com sua ex.a

Os seus empregados, para

quem só teve palavras de elo-

gio e consideração, dedicavam-

lhe uma amisade profunda, e

mais do que ninguem lamentam

a sua ausencia. Parabens aos

povos da Regoa, para onde cs-

te magistrado vae administrar

justiça, porque a sua norma de

conducta comojuiz, sempre inal-

'epubli-

sus-

jura-

e

_con-

t Lira-

lPêz á

àO dê¡

iraram

ecialis-

- termina-

ao do exercito, de

não foi bas-

n e para lhe grangear a esti-

ia do partido dlacçao. A Fran-

Ya .em ,bw se enfastiou de

tanto orgulho, e a assembleia

e envergonhou do seu predo-

jtninio. O seu nome esta asso-

ciado aos atrozes fuzilamentos

de Paris, as carniñcinas nas

ruas, ao governo que não sou~

be unir a clemencia ao castigo.

.ourcngxo dC-l/nn'irla r.? Medeiros

' seu

s maneiras ij'faveiS,

)

ma 6111,10st a acce-

~. avr_a_._4Possue uma

linkar esmeradissi-

fallou com ella,

starnente, vae até

. Mas enganase. Eu

senhora essencialmente

ica, sincera, toda despi-

io a elegancia, no cor-

vestir e a primeira da

ebt
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lo ex.mo dr. Alves Martins.

    

    

  

   

      

   

    

  

  

  

  

sermos injustos, não nos podia-

mos turtar a esta pequemssima

homenagem prestada ao illustre

magistrado que nos deixa.
+

Tiro Civil'-

"Publicou-se o n.° t4 d'este

interessante jornal, cujo sum-

marlvo e o seguinte: '

Exposição nacional: caça e

¡DESca-k-Agradecimento,por Ba-

ptixta «ler Srt-Nova armadilha

Para 08 coelhos-Tiro na Suis-

sal. :ima pedra fundamental.-

Attradores Civis Portuenses.~

A mutilaçáo dos caes-Uma

_Exposição appetecida, por Ba-

ptista de .5'á.- Pombos correios.

~' 'i-lniluencia do alcool nas abe-

lhxazs.-A salvação dos ovos dos

fa Cies e perdizes.~Atiradores

Civis Portuenses, por_/. F. Gu¡-

nzarães.-Carreira de tiro-An-

nuncios.

Redacção e administração,

rua Ivens, 55.

4_-

Notas rapldas
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Enviamos sinceros emboras

ao nosso intimo amigo, sr. L0-

pes Fidalgo, pela plena appro-

vaçào que acaba de obter no

primeiro acto do 2.O anno de

medicina, na Escola Medica do

Porto.

_O nosso amigo, sr. Eduar-

do Ferraz, tem experimentado

sensíveis melhoras nos seus pa-

decimentos,dc que se acha ata-

cado desde a semana passada.

Estimamos.

-Peiorou dos seus incommo-

dos de saude o nosso bom ami-

go, sr. Manoel Joaquim Rodri-

goes. h

bentimos.

Missa

Celcbrou-se ante hontem uma

missa na egreja matriz d'esta

villa, suffragando a alma do

commendador, sr. Manoel Ri-

beiro da Costa. Foi celebrante

O rev. padre Marques.

Assistiram ao religioso acto

grande numero de senhoras e

cavalheiros que muito estimam

e apreciam a familia do illustre

finado.

Ao religioso acto assistiu uma

philarmonica da villa, que exe-

cutou marchas funebres.

O nosso amigo Costa man-

dou rezar esta missa por ser

n'esse mesmo dia que passou

o primeiro anniversario do lina-

mento de seu querido e chora-

do pae.
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Festividades em \'allega

Realisam-se no dia 30 d'este

mez duas festas n'uquella fre-

guezia-S. joão e S. Pedro.

Encarrega-se dlaquelles fes-

tejos uma commissào de bas-

tantes cavalheiros e todos elles

muito caprichosos. . -

Ha vesperas, que consistem

raldas, etc., e musica!

missa solemne, procissão e ar-l

raial.

   

sua e. .'* vi-,

nha precedido, como iiiagistra- meiro numero d'este jornal que

do recto e integerrimo, não se !vê a luz publica em Lisboa.

desmentiu em Ovar e jamais se'

desmentirá qualquer que seja alpor isso que trata de sciencias

comarca, que tenha a dita de!

receber justiça administrada pe-

Agora que as nossas palavras

já nada inilucm no animo de

sua ;(.a, podemos rasgadamcn-

teemittir a nossa opinião fran-

a e sincera, e, sob pena de

 

z 0 li tllltarlo»

Acabamos de receber o pri-

Pode~sc chamar a este jornal,

9

_jurisprudencia, noticias, politi-

ca, religiao e questoes Ultrama-

rinas, uma especie de jornal

encyclopedico. li' muito bem

redigido, e deve continuar a

,ser, attentos os altos e reconhe-

cidos merit0s dos seus redacto-

res principaes, cujos nomes

veem «publicados na primeira

pagina do jornal, e que alguns

são conhecidos nossos.

Agradecendo a visita do novo

collega lisbonense, appetece-

mos-lhe uma larga carreira e

sempre feliz.

________.__-__ -

Bazar

   

    
   

   

  

      

   

  

   

 

   

  

    

    

  

Realisou-se domingo, como

annunciamos, e no largo dos

Campos, o bazar em beneficio

da irmandade de N. S. do Ro-

sario.

Pelas 6 horas da manhã co-

meçou o ajuntamento de povo,

_grande ajuntamento, sem du-

vida.

Venderam-se todas as pren-

das, muitas d'cllas de grande

valor e fino gosto.

Durante o dia, tocou n'aquel-

le local uma philarmonica d'es-

ta villa.

_1._.

Chronica festival

Santo Antonio:

Tem hoje logar os festejos a

este milagroso santo, na sua

capella do largo da Praça, fes-

tejos de que fallamos na quinta-

feira passada.

-S. joão:

Promettem ser ruidosas e

deslumbrantes as festas a este

velho santinho, protector das

moças solteiras e seu casamen-

teiro.

Como, porém, o seu dia ain-

da vem longe, fallareinos mais

devagar.

-S. Pedro:

O chaveiro do mundo celeste,

o tão popular velho careca, é

festejado este anno na sua ca-

pella situada no alto do pitto-

resco largo do seu nome, no dia

29 do mez corrente.

A commissão encarregada

dos festejos já começou na san-

ta faina do peditorio.

_Senhor da Pedra:

Bastante concorrencia de po-

vinho d'este concelho a alegre

romaria do Senhor da Pedra,

que teve logar domingo ultimo.

_5. Christovào:

Por ser hoje dia de Corpus

Christi, deve estar exposta na

capella do Hespital, durante o

dia, a imagem d'este Sansão

celeste.

Fica por esta forma preveni-

do o nosso tão devoto povo,

afim de ir oscular religiosamen-

te, contrictamente, as besunta-

das e gigantescas mãos do san-

to-monstro, e deixar a respecti-

va esmola --uma rosca!

sairia _ilumina

Questões litterarlas

0 LIVRO DOS NÍDNIIÍDS

EPILOGO

Heu me nu'serum! Infeliz que

em fogo preso e do ar, uma,eu sou! Do vate pygmeo, ima-

chuva de rubis, perolas, esrne- i ginei que surgiria senão um po~

!lemista Goliath ao menos um

No dia, o costume: serinào,farticulista medíocre

Perdeu-se em phrases que

lnada significam e que, ao con-

Duas festas attrahentes, e que trario, me deram campo a nova

deVem ser bastante concorridas. critica.

Veremos, e depois fallaremos. , Não póde ser que João Gra-
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ve se persuadisse á vista do que

escreveu nos seus linguados in-

felizes que defendera o livro ir-

risorio, publicado nluma hora só

.,eidoavel nas chimeras dos 20

,nnosl

Na sua consciencia ha de fa-

zer-se o vacuo que o orgulho

não vence, talvez no scismar

em tardes silenciosas quando o

.sol passa em nuvens côr de san-

gue, no adeus ñnal do dia.

joão Grave não soube de-'

fender se. Contra a verdade, a

resaltar em cada uma das mi-

nhas palavras, não ha sophis-

mas.

O seu silencio compromette-

dor a cada uma das minhas in-

terrogações, desauctorou-o na

opinião publica.

E a sua inhabilidade frisa-se

até na defeza poderosa que não

tentou-e cuja força impunha

um tratado horrivel :'t minha al-

ma dolorida: cuspindo-me o epi-

theto de cobarde, fundado no

abuso do poder esmagante dos

meus argumentos.

O livro tinha-me precipitado

na realidade cruciante da sua

pobreza de imaginação, da sua

insciencia logica e grammatical.

Sou franco: abuse¡ e

é fraqueza entre ovelh's s:rleão.»

Devia ter uma palavra corn-

passiva para o infeliz que arvo-

rado em cyclope tentava escalar

0 céo da poesia portugueza; pa-

ra o Nabuchodonosor infeliz

que tinha a sua gloria n'um pe-

destal de argillal

Esqueceram-me até as Obras

dr' :llisw ri(70)'(1 in f

«. Bemaventurados os pobres

de espirito, porque dlelles c o

reino do ceo».

FÉ não tentou essa defezal

E0 dolo-w' impeditua, talvez.

Acredito que João Grave nem

sequer pensou quando me es-

creveu aquelles insultos.

O espirito preoccupava-selhe

com os laureis d'um triumpho...

sonhado!

Nlaquellas invectivas, que não

frisain o pensador, n'aquelles

argumentos que não revelam o

polemista, nlaquellas imagens

que não crystallisam o poeta,

chamou'sezsapateiro sem arte

:porque não tive miraculosa-

mente o espirito penetrante dos

pescadores de Teberiades, er-

guidos no pulpito dos apOStolos;

porque não ouvi como o Salo-

mào da Biblia as palavras divi-

nas: c. . . postiilasti lili¡ sapien-

liÍum.. . . et dvd¡ tio¡ cor sapiens

ct 'intelligcns A . '»

Confesso-o peremptoría, aber-

tamente como o confessou Ale-

xandre da Conceição quando

escreveu:

- . . .prefere um vuisiu antigo v [l-ibzt'

a um rrisu que se lf' um não \lI' cnh-nl»-

como o confessou Lopes de

Mendonça ao dizer de .S'aquz'fa,

um pocma-microcosmo onde se.

condensam todas as inspira-

ções, concerto harmonioso em

que a poeta quiz ulternadamcn-

fe. dedil/¡ar todas as cordas da

sua. lyra:

¡N'um tempo em que os n0-

vos se embrenham, ou fingem

embrenhar-se, nas especulações

da philosophia, mais ou menos

germanica, que esparge o so-

pro gelado sobre a pyra bru-

xuleante da arte; n'uma epoca

em que os vates du geração

modernissima empenham todos

os esforços para levar aos limi-

tes a preoccupação da origina-

hdade e

Saltar um canto que ninguem entenda,

.. é consolador escutar a voz

de Bulhão Pato, cheio de cren-

ças, índemne da lepra peSsi-

mista».

 

. ~ o

Li n. inteizi LYÍS ifnguníun

let: só manifestei publica

a minha opiniao, como no

mo a têem os leitores de co

ciencia, amantes da litteratur'ife

do hello, que não correm na e-'

bre do enthusiasmo como l s,

athenienses que ou fes' kgfm

Alcibiades, ou o inscrevia em v

ostracou triste do exilio. t'

A todo o ser racional as:

o direito indiscutível de fa

uma apreciação boa ou má SL

bre um livro que é do dominio

do publico.

E essa critica é risivel quan-

do se nào provam ú. evidencia

as phrases depreciativas ou as

expressões de elogio-quando

se critica por criticar, sen ra-

ciocinio, sem pudor, sem arte.

Mas a critica faz rojar o livro

no tremedal dos incoherentes,

dos inuteis, se tem as nrovas

frisantes da sua nullidade.

O nome de poeta torna se,

então, problematico.

Il!
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E o escriptor do Livro das

son/Los, incomprehensivel e sem*

inSpiraçao, lá tica na galeria dos

--nephilibatasl

«Ohl raro pudor d'esta socie-

dade que sacrifica a lingua, já_

que não pode moralisar os cosf

tumes disse Lopes de Myh-

donça em caso similhantef

_La Rochefoucauld ,guiando

escreveu que «a hyp-:mrisia era

a homenagem que o vicio pres

tava a virtude, não escreveu

só um aphorismo moral, lavrou

o epitaphio d'este seculo na ago-

nia»

Hoje ao que procura a glo-

ria, doida, febrilmente, desta-

cando-se no mundo litterario

como Erostrato na antiguidade,

como a heroína descripta por

Mackenzie na sua z'z'sz't to bc-

dlam, lá tem o qualiticativo de

-- nephilibata!

A phrase antiga era mais ru-

de. mas bem mais expressiva.

Hoje ao que exige a bolsa ou

a vida-a luz clara do dia, cha-

ma-se elegantemente m1 Chan-

ti'ui'. . .

Os antigos, menos daiidys

de sala, que portuguezes d'al»

ma, serviam-se de outro termo,

mais duro, mais verdadeiro!

 

O silencio de joão Grave, ex-

temporaneo e comprOinetteáor,

deu-me a insignificancia da sua

estatura moral, e confessou tu-

do o que eu desejava.

E agora deixal-o-ei na paz

octaviana das coisas ignoradas,

abraçado ao Livro dos sonhos,

sciente de que só as expressões

pouco decorosas da sua respos-

ta, deve o peso d'uma aprecia-

ção genial e simples, como a

mocidade na singeleza magne-

tica das suas gallas uaturaes.

Nori sunt composite¡ verba mea,

piu/um 17d facto l/ma se z'irlus

sutis ostendit. . .

E ahi tem tregoas talvez eter-

nas.

Olympia Fonseca.

  

Clubmaxi V 7

Santo Antonio

Cada qual contenta'se com o

que ha na casa.

Ahi está que em Lisboa Os:

ou devem ser uma coisa sober-

ba, uma coisa que condiga com

as altas festividades que rara-

mente se fazem n'este paiz. ..

de podridóes e miserias.

Ora, eu, e assim como eu

muita gente, não vou a capital

 

1

festejos ao Antonio (santo) são l

*N ..J ni .~

. 'ga, mas C' . pa-

ra evitar despã' ' ncommo-

dos, cuidados e sustos.

Hoje, pois, (.- o dia grande do

thaumaturgo a quem eu peço

diariamente por mim e pelos

meus, nas oraçoes nocturnas.

(Porque eu so rezo de noite. li”

natural. Os morcegos tambem

sÓ vêem de noitel).

Hoje, portanto, vou a testa,

a m de apresentar os meus ras-

ga os cumprimentos ao s_vi_n-

patl :co santo, e ao mesmo ted:-

p'o ap' Ive'itarei o ensejo de lhe'

  

 

   

 

pedir a fontinuaçào do seu al- *

tissiino d.“'elo por ¡nim-por

mim que sc¡ o unico e mais

fervescente devoto dos santos e

.santas da cÔi'tê'Ncclcstc e ter-

restre. . . __

E não tenho receio de uma

negativa do Santo, 'que ú um

bom, um _juslo, um recto, que é

Q/ei dos santos. l_

E bom sera tambem, e ;- ines-

mo da religião, que todos nos.

'erdadeiros e coritricto. aposto-

 

lip do christianismo, nos em

;iteüosa romagem Visi o San-

to Mimo L'i sua mo da. poé-

jar.lhe doces e ma los p

e deposita na salva c din/.-

quer mordoi ' apreen-

tyc'o nos-

so obulo, por meti e #qualian

nifestamos aiprofu 'd gl'alldím

e a lealissim; estima ao Santo

que hoje deve :star ulani or_-

gulhoso, allumia , r mllh t** '

de luzes, e admirat .' ' ven -

do pela mocidade dle rr.

Que Santo Antonio me pe'-

dôe, mas eu hoje vou vcjal-b.

Realmente, cu morr dc Til'

zer se me visse, qual . .nto ef:

questão, hoje, em u- alta ,

vestindo Lim habitb'ft'co, todo

sério, todo perfumado e incen-

sos. milhares de pessoa ' a trans'

mittirem-me as suas preces, e

eu a transmittil-as ao Senhor!

Mas,l)eus não me talhou para

santo. Não passo, não passarei

jamais de Lim simples mortal.

Porém, consola-me uma es-

perança, e é que todo o homem

c mortal, e 0 mortal não é mais

do que isto: emquanto vive é

materia, depois.. . é po.

/tl__\"H18.
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\'allega, I¡ de junho

"Do nosso COT'I'ÚSPO'ILdvt'ILttji

Correu aqui a noticia, que

todos sentem, todos os que de-

sejam a seriedade nos tribunaes,

de ser transferido para a Regoa

o actual e dignissimo juiz de

Ovar, que em pouco tempo ma-

nifestou 0 grande espirito de

justiça, o que anima o seu ca-

racter; oxalá que outros o imi-

tassem.

Paciencia.

_Esta concluido o doiramen-

to dos altares lateraes da nossa

cgreja, pelo que louvamos os

mesarios da Maternidade, pres-

taram um bom serviço e muito

economico, que ficara para os

vindouros-bem fizeram em não

gastarem o dinheiro emñfogue-

tes, porque apenas ouvmam o

estrondo por um momento -

devem as outras confrarias

aprender nlesta lição -_ preci-

sam-se de paramentos, varas de

prata, um pallio, lanternas, opas

e pendào, para nào irmos en-

vergonhados pedir tudo isso de

emprestimo a outras lreguezias.

 
vêr e admirar o chic das festas Poupe-se nas festas o que se
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Motivos iinpe sos obriga

me, de tempos a tempos,

abrir um parenthesis nas

nhas correspondencias.

A falta tambem não é capi'i

e se não fOsse a boa amisaa

que me prende ao sympathii

proprietario e redactor dlest

semanario, decerto, que teri

desistido do encargo a que me

impuz porquanto é demasiado:

l ra as minhas forças

sou ha dias na ,rasa

' ' Vl“ta, da fregue'

i VÊeste ccncel

particular en 'v '

des!- 'Silos

menin '

opulent

fregue

E' L

piciOsr

opule

qtie (

bent

um:

dou

ser'

'dll

ill

os'

adi

 

  

  

   

    

.
a

  

q u

Il“

ta

e

  nicij,

verdad

vante ta

nobilita a L

sim procede,

um melhoram

primordial alcai

_Acha-se tran

comarca de Santi) 'l

tegerrimo juiz de direi

comarca, Manoel de B

Parabens, os mais en

tas, aos povos d'aquella I

ca, pela boa fortuna que,

a distribuição da justiça,

ter na pessoa do dr. Manoel

Beires.

Nleste concelho apenas este-

ve sua ex', infelizmente, quinze

dias, mas foram mais que suffi-

cientes para com a lidalguia

das ;suas nobres qualidades a

todos prender e captivar pro-

fundamente. Receba s. ex.a as

despedidas saudosas e :sinceras

dos povos d'esta comarca.

_Prepara-se n'esta villa uma

recepção condigna ao chefe de

estado, a sua augusta esposa e

prinmpes.

A ex.“na SF.“ l'). Antonia Ade-

laide Ferreira, offerece-lhes um

jantar no seu palacio das Caldas

de Molôdo.

DaremOs pormenores.

S. Garrido.

ANNUNCIOS

Mieinzitaçãoi

l rx* l'l_ll'›l,l(l:\(;.~\l)

l ~ 1 -o

No (.ll * › rc corrente '* v » .
a Ji: 'r (lvttl', II Llc junho Llli lb ;1.

mcz, pelo meio dia, ;t porta \.~ . - : '
_ _ , _ _ (illllllllUI.

do li'il)Llii.il lutlh'ldl d i_)v.ii',

vac ;i praça para Sul' arrema-

tada por quem mais offerci'cr

sobre a avaliação no inventa-

mez,

ilo 'liril,›t.

vac pela .seg

para scr ari'cma

mais offerecer sol

tia dc soa-Ílmiuo réis,

tario a que se proitc

obito tle Antonio R

Onofre., que foi, (le .

(.l'f)\';ir, sendo todas t.

pezas :i custa do arremata .

tc, a seguinte

PROPIUlil)1\lo)li:

A_ quarta parte rl'uma jno-

rai'la (lc casis altas' e hsixas,

cortith de lavrailio e mais

portcnças, .sita no logar (la

Murteira, l'i'Ugu-;ziu «le .\r.t-

tia, ;illo lml, avaliada em i'níis

   

'“ * “ooo.

O juiz de direito,

A l/¡vcx _liminar_

rio Oi'plitiiioÍogico a que .scr O escrivão,

 

»i'occde _Jor L)l)llO Cllt otiniiat
l l . .j _ U _ _7011711/ftfrn'ínzCut/Iza.

dlrlllVCH'Lt, que fOl, desta (74)
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publicados semanalmente,

réis cada nm. pagos no acto da

enlrepa. Em Lisboa. para ocrorrcr

à< limpezas dc transporte c rom-

missào para rcvcndor, custa cada

fascicnlo 30 réis. pagos no acto

da entrega.

Nas províncias o ilhas o pagd-

mento é adiantado. não se rear-,lion-

(lo importancias inl'ci'ioros a 300
_- _ . _ réis ou l0 fascículos. Distribuído o

' In'prnplnlão. Íllllllt'l l: pill' pre- l.° fasciculo não sera distribuido o
qualquer traballio [mpgmphico, 2.” senhores assignautns da

provmcni quo não tenham satisfei-

to aqnclla quantia.

4'?" y_ EMOS

A DE CONFIANÇÃ roubam EM 1878

R._do rsos Manoel, 2u a 219
“$300 réis. \ (Quasi em frente da R. de Santo Ildefonoo a

700 » l ,_' ~' A'

360 n l '

' Nesta rallicína imprímç-se

ços rclalivamenle Inimigos. _lolltt

0
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. ra a prUV'

  

Anno... . . . .

Semestre... .

Trimestre. . .

 

  
PORTO  

  

  

 

  

 

  

  

   

    

  

Este jornal, o MAIS COMPLETO E

RATO que até nojo se tem pu-

licado_ cm Portugal, comprehenrle:

grande variedade de desenhos pa»

lr.: bordados, Completamente origi-

Facturas, memorando, mappas, bilhetes
_ "

do loja, enveloppes,
¡ornaes de tierlmummg r- a formato. obras de livro, todos os traba-

l' lhos para Associações 'd
' _ _ ' g _ à _ e occorros. etc., etc., para o que ha abundan-aea, OCLUPW 9 um ,PW 'cia de typos commons r de phantasia, bem como variadase lindas com-ondnnle a oito paginas; m “nações recemdas '._

.
rinci aos casas estraureiras.nos segundo ' ell p p 5

le modas france'. e ',J

' -- aliados Wc fa- f

"l 'ils l v .

aiLHizrrs DE insrni a ISO e 200 réis o cento
r ' -

"BlLHETEVS DE maya. preços baratas

  

 

   

      

 

   

CDNlllrIÚES l).-\ PUBLicugio

lista Ullli<›llll.i publicacao, no al-

cance. dc todos, pela sua r-xlrcoia

barato“, c riartossaria a tolos, sc-

não indispensavcl. principiar-se-lia

;i distribuir na primeira semana dc

_ianciro de ¡89:3. continuando a sua

dislribuirão sonmualuicnle.

Não obstante o prcço insignili-

canlissimo, o mais haran que até

liojn lcm saliido e saliira dc prclos

porlnguczcs, cada lasciculo cm

!mm pnpcl, Com o respectivo rcs-

i:uar:lo. conterá 32 paginas dc

lcxlo. cm 8.° llilllCr'Z, r-xc-lllcntc-

monte impresso, c cm lypo Com-

plelanmnlc now.

[Festa forma, o Codigo Civil Por-

tnguez, que r'- o primt'll'll volume

:i puldicar. custará, completo, aos

scnliorc.~ assignantas do Porto, pou.

co mais (lc (Still) réi~', o aos das

prIH'lllt'ldS e Lisboa cerca dc 900

réis..

Estes praças animadores e a fúr-

rm suave do seu pagamcnto. '30

ou 30 réis por .~emana. sao a ga-

rantia mais solida do cxito d'csla

  

    

    

      

  

 

     

     

   

    

 

  

 

o direi-

; musi-

bando~

os nu-

- cha-

sias,

an-

 

  

 

   

  

  

   

   

_ l En_ rn-se pelo correio
É:: specti Importancia.
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ÓES que os proprietarioo dos hoteis são

enviar com o nome dos horspedes ao com
m. missariado de olioia,

- ~ LIVRO_p;-rra registo de hospedes.

RE _ é OES de novo modeh para receber o juro

1 in * " ões, bem como das obrigações de 4 e meio p. c.,

=' o ' '

m “ABELLAS do movimento da populaoão. que os srs.

     

 

  

  
   

  

      

 

    

 

  

  

_ ã
muprezu que espera não só publi-á por ged es e parochos das fregueal_rs sao obrigados a eu (m [Aulas as M.- awmnwm ,tm

hete V131' 3 "analmellte Para 'ds admlmsuüções- _ vigor, mas taniliem todas as queez¡ que l ECIBOS para todas as Juntas de parochm (mode- .ip futuro se pronulgnour.
assignau- 1P Omo 31)-

Todo: os pedidos e corrcspon-
. ..r ._

NDAMENTOS para oa<eiro+ e 8811110131535.

e 'I IAS para acompanhar a corres ;ondencia official

no con-io.

NOTAS de expedlção para encommendm feitas pela

Companhia neal dos Caminhos de Ferro Portuguezes.

  

dcncia devem scr rlll'lgílos :l Agon-

cia Porlncnsc de Pulilici lado, ll. do

Crilvario. l7 _Porto_

EllthlH lãs-BELEM á ll'

Rua do Marechal Saldanha, 26~Lialion

nmusniinunrni
Pflll

Emma RICHEBOURG
o melhor romanceframe: da actualidade

.›\ apparlçao d'esla obra, rnja

tradnrçáo vamos cdilar, produziu

verdalcira sensação no mundo lit-

terario, e foi sandada rom entitu-

siasmo por todos os que procuram

na leitura as sensações furtos c \'Ín-

lontw. que ncm semer lhes pro-

poicionam os factos da \'ida rcaI.

E debaixo d'csle ponto do vista o

romance de que tratamos satisfaz

rle certo os mais oxigeutcs, por-

que :is sua.: pcriperias_ urdirlas.

'Jadez'ra tem

cia de modas,

restar relevante.;

'tamento aos ›eus

. \

cia enhrrcga-m da ron-l _ I Friliricmrrse CAHIM «os na BORlHCl-IA
tanto para particulares como por.: repartiçoes

«le amnslraa, lnhcllrü de publicas, pot' preços rasoavcis.
', catalogns. etc.. e por lllll- A7. A - , A, _ _

e todas as indicar-ões pcdidas _ .Í _ . . ) . U j. ..
n › I Y | . _ ..los “amantes. 0 W" dl" 1"*.w""““""“ hei-isto (las lzsoolrisIndustrial

Colleoção do modelos de 9'equori-l_ _ _

mentos para uso dos cidadãos Publicar-rn prrnulicn quinzenal
sujeitos a contribuição z'ndus-l

trial
l As

   

  

  

 

  

 

  

  
  

 

' Pedidos-_Direcção do jornal A

(L Bordadoira-l'mto.

.t das

aulas.

A

m- k-“
assignaturas são annuaes.

t ' ' ° y '
.'cm rc. a iartir de 'aneim e a aca-lndigo atllllllllbll'lllll'o * P l J
hai' eu¡ dczcmlu'o dc cala anno.

O Contribuinte, que So rcgnle

por @Sta olira, csla pml'citumcnlo

habilitado a pedir rcducção nas

Appl'hVRdO por dccrcto de 2 de Collectas lançadas. a scguir rccur-

março (lo 1895-eiliçíioConforme 505, 910-. !U'lll Sem pl'eCÍSH” *19

São pagas adeantuilamcnle, po-

dendo n assignan'c salisfazcr opa-

 

' L .i ñoio
. . . . É-ÍülllClllO por semestre. mm ”um ml"“dade ”WC” WW'

_,- a olliCIal. Procurador, porque encontra no ll- . _ _ mm“, e um.. um com“. de mm“,
#se uma grado e Este diploma (JlllClal vein altorar VF” '-0th “r“ "10ch lJl'WlFW. 1M- A R073“” das ¡ls'i'í'lm P“"lh'ar' notan originalidadc, nmmcem

sedia regularmcnle no< dia.: l P lã

de cada mcz' a partir dc. 15 do

corronto; tcndo cada ltlllan. pelo

menos, 16 paginas iii-4.“ grande o

formará no lim do anno nm volu-

me com um indice alplialmtico_ A

administração da Rerism incu'ulm-

se do o mandar oncadernar por um

preço excepcionalmente molico.

g de íon-o Quasi no- completamente o regimcn dos Cor- fa PÊ-lll'_9XClllfàll 'la “Willi. D'"
' . I _v - ' r' - g - n .N, ln indevida inclusao' (le rei-uno para

opnas para sepullu_1ptls. almmistfra tios, co irrita . _r l 1_ _ _› 1 l _\ 1'

, mais attriluilçoes auns.snpprim1n- o Juiz. «e rircllo, quam o "Ja u.

35° pessoa' do regalias de outros, creando "O "a matriz. por NNKMWW Íl**-
as pretender pode funções numa_ eo” etc. ¡.y por- pessoa na indicação da claase; para

-se com o Dr. So- lauro indis'onsavel não só a todas requerer cscusa do membro do

ue está encarregado as corporações_ sujeitas à legisla- gremio; para requcírcr reducçao de

lder ' ção administrativa. como camaras Collecla; ràw'lamacao para a junta

' municipacs, juntas de parochia, ir- (109 Fellilrlllllll§=i Para 0 Willem“

"- mandados, cto., mas aos respecti- tribunal administrativo; para quan-

vos vogaes e l'uuccionarios admi- (lo só lenha exercido a indu<tria

uislraiivos, e em geral, a todos os uma _parte do anno; r'lcclarugao do

, à - 4, , cidadãos_ cessaçao de industria; para podir
'su' tltUlO_ aum? dc' preço gx“) nos_ ittulo de annullaçrio; para recursos
“do um Interebban' Porliilos à Biblia/heart Popular' de cxlraorrlinaiim; para rcclamar 1-.

de so“etos do 51“'- Legislooão, rua da Aialava. 183, 1,0 annullacào dc multa por falta dc

(“O D'OLIVEIRA

cha á venda em to-

ivrarias, pelo preço

'éis.

constantemente e ou subido gran

o intcrcsse do leitor, o qual sente

(lc. momento a momcnlo_ o ardente

dcsvjo, pode mesmo dizer se, a

i'nparicncia dr: ooulim'er o scan¡-

nwnto «lo onlrcclio_v1uc tanto o in-

ter-eva, e quo tao prol'unlaimmle

o iroprcmioua.

Brinde u. todos os asnígmmles

 

l

A empreza (im-rena gratis os _
seus serviu)le Nm“ CHM? a [OMS Í \'ISÉA geral do monumento da Batalha

os srs. asSIgnantes; e satisfara com “df“ "xp'le'x'xa'mrme m" "1'11“"
a maxima rapidez possivel as en- Limp““ Para e““ hm' e "CPTM".
r-.ouiuicnilas on podidos que Htc. l'o- z'jhl dep”“,em cmo"“ a 14 mm”"
rem dirigidos_ mesmo para "PSO- wpm ne.. “que “Iageñhlw “muu-Cius puramente paniculares_ mento historico_ qm; c incontesta-

velmcule um dm mais perfeitos que

a Europa possuc. e vcrdadeiramen-

lo almiravel debaixo do ponto de

vista arrliitcctonico. A estampa !em

as .limcmõcs do 7:* por (-30 centi-

, "Wirth“, c i': a mais c:›:u;drl:r c do.

lalliada que até, liojo tem upparc-

cido.

-Lisboa. dcclaraçõcs; para quai] lo soja crra-

da a dosignação do local onde. c

N B.-Esla é a unica edição (In cxercida a industria; para requorcr

Lisboa que Contém todas as rectili- exclusão rla matriz por ceSsaçào (la

.car-ões ao codigo, insertas no Dio- in:lu~'tria; para recurso por dupli-

Írio do Governo de 7 (lo Corri'nlc. caçào de lançamento; para requerer

lalgumas das quaes são importan- titulo de annullação, e outros.

Itiss-imas, c. que traz as erratns olli- Preço *200 réis-Pedidos a «Bl-

1cialmenlo declaradas e o unico que bliotlicca Popular de Legislação»,

Item indice. rua da Atalaya, 183 l.°, Lisboa.

.dominio-se corresprmdentcs em

todas as localidmlos do paiz e nos

Estados Unidos do Braul. Os srs.

correspondentes ;zosarfio (lo certos

favores, que serão. opporlunamen-t \ l

1 ' ' .. - , .' ..

edlwm_k "hagas

te CSpLClllLdllna (m uuular.

Rua Aurea, 69

LISBOA.

Toda a Corresponrlencia enviada

ao director. Palacete da Travessa

da Fabrica, 2-Porto.

 

PORTO- IMPRENSA CIVILISAÇÃO_

Run do Pano: lanool, 21| a 2M)

Repositorioj nridioo

paiz em fascículos do 32 pagina* w

a 2x¡

 

  

    

 

     

   
      

  

    

    

       

   

   

   

  

  

  

  

 

A

Aasignntura um (lv:

Com estampillm ...

Fóm do roino ncch

Pagamento arlinntw

Anuuuoiam-Bo nlirm

REDACÇÃO E

 

Ora r, ltl

A revir

do partido;

l-"innlmcnte

Llisl:›«^ni'-sc para

progrcsmsta ri:

cm que tolo¡

que .se comer~

o concluyo rl

abstenção cm

acto eleitoral.

então qm- o p;

sisln. ;to i'm'u

FULIS anionças,

mara uma mio

te ."t actual err.

me LlOS seus

nos cntibinram

I'lecnlOS cm

proluhrla c pit

tavumfowgg' 1

ria.;- 'U nicamén

'iihilgnda a refq

tivemos do att

cção total cl'l'el

presentncio p;

segundo um se

cntcmliclo tlo er

xzimos o num

rcprcsmtantus

em trinta e tan

pre progressist

(lo t1 opposir-ãi

Confessanios

que lomos Ol)l

prCViSocs c pro

(lo a reunião n

bon CSpalliou a

tos do ¡miz

abstenção. ll.;-

 

Folhotim da Fl

UM SACRIFI

Micro-

Estava-se n'i

galanteador diss

-Lélia, quar

amar?

_'l'uriano, e

quando tu me(

tão (Pouro, liôr

nascer do sol.

-Adetis, Lél

eu voltarei no d

falda.

No dia de Sai

lia esperava o s

no limiar de sua.

-Bom dia, L


